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Apresentação
O Ministério da Ciência e Tecnologia – MCT divulga os indicadores nacionais de ciência e tecnologia (C&T) por meio de sua página na Internet e em publicação
impressa, cuja última versão foi editada em 2002. No segundo semestre de 2003 teve início o processo de atualização das informações com a reformulação de tabelas
e gráficos, que se estendeu até 2004, com a inclusão de dados disponíveis até abril deste ano. Houve a preocupação de manter os padrões metodológicos utilizados
na versão anterior, o que é imprescindível para as comparações internacionais e o acompanhamento da evolução dos recursos despendidos e dos resultados obtidos
pelo país nesta área.

A página na Internet oferece maior espaço para apresentação e a possibilidade de atualização ou inclusão de novos indicadores, sempre que novas informações são
obtidas. Já a publicação impressa não possui essa mesma característica e flexibilidade. Pretende-se produzir pelo menos uma edição impressa por ano, contendo uma
seleção das principais tabelas e gráficos disponíveis na Internet.

Uma contribuição decisiva para qualidade destas publicações será dada pela Comissão Permanente de Indicadores criada pelo MCT, no final de 2003, com a finalidade
de assessorar este Ministério no desenvolvimento e aperfeiçoamento dos indicadores, dos métodos e mecanismos de colheita, análise e divulgação dos dados
nacionais de C&T.

A busca pela melhora da qualidade das informações será o objetivo constante do MCT, ainda que se tenha consciência das dificuldades inerentes a esta atividade,
pela amplitude de sua temática, multiplicidade das suas fontes e a necessidade de serem os dados permanentemente avaliados e validados. Esta tarefa caberá aos
técnicos do Ministério, com a valiosa ajuda das fontes primárias de informação mencionadas nas tabelas e gráficos apresentados.

A discussão sobre os indicadores e a sua representatividade deverá continuar, buscando a geração de informações mais completas e acuradas, para subsidiar os
posicionamentos da sociedade e do governo.

Prof. Luís Manuel Rebelo Fernandes
Secretário-Executivo
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Histórico
O desenvolvimento de uma ampla base de informações quantitativas sobre as atividades de ciência e tecnologia (C&T) tem sido preocupação
comum na agenda de distintos países, há mais de duas décadas. A concorrência crescente entre empresas, regiões e países, o ritmo acelerado
da mudança tecnológica, os elevados requerimentos para a pesquisa e a percepção generalizada de que o conhecimento tornou-se essencial
para a geração de riqueza e a promoção do bem-estar social estão entre as principais razões pelas quais governos e instituições têm realizado
consideráveis esforços para identificar e produzir indicadores de ciência e tecnologia.

Um abrangente sistema de informação em C&T pode se constituir em ferramenta fundamental para avaliar as potencialidades da base
científica e tecnológica dos países, monitorar as oportunidades em diferentes áreas e identificar atividades e projetos mais promissores para o
futuro, auxiliando as decisões estratégicas dos gestores da política científica e tecnológica.

Contudo, a seleção e construção de indicadores adequados é uma tarefa extremamente complexa. Em primeiro lugar, a área de ciência e
tecnologia abrange um amplo e heterogêneo espectro de atividades com resultados e exigências muito distintos, envolvendo múltiplos agentes
e instituições públicas e privadas. Uma segunda característica a destacar é o horizonte de longo prazo das ações de C&T, o que dificulta a
avaliação e interpretação dos seus resultados ao longo do tempo. Um terceiro traço importante da área refere-se ao fato de que os resultados
produzidos não são facilmente computáveis, como é o caso dos ativos intangíveis.

Chama-se atenção, ainda, para as reconhecidas e marcantes especificidades nacionais, no que diz respeito à base técnico-científica, que
apontam para a necessidade de associar à produção de informação quantitativa o desenvolvimento de estudos mais aprofundados para validar
ou redefinir os pressupostos sobre os quais se apoiam os indicadores.

Desde os primeiros passos dados pela Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (Unesco), no início dos anos 60, para
mapear o “potencial científico e tecnológico nacional”, houve progresso marcante no desenvolvimento de conceitos, metodologias e técnicas
para a elaboração dos indicadores. Destacam-se os sustentados esforços da Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento Econômico
(OCDE) em estimular e conduzir estudos comparativos entre seus países-membros sobre as atividades de pesquisa e desenvolvimento (P&D).

Além de estabelecer recomendações e regras para contabilizar as atividades de P&D, a OCDE publica uma série padronizada de indicadores de
insumos e resultados para o seu grupo de países, tendo se tornado referência básica para outras iniciativas nacionais. Embora esses indicadores
não estejam isentos de críticas, constituem, sem nenhuma dúvida, a base comum para os vários países na geração de séries históricas e
comparáveis de informação.

Para os países menos desenvolvidos o desafio não é apenas ampliar a cobertura e o escopo dos indicadores de C&T, preservando a
comparabilidade internacional, mas também melhorar a qualidade e a representatividade das informações primárias por meio de investimentos
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na coleta e no tratamento dos dados. Ademais, é necessário o desenvolvimento de estudos nacionais que permitam conhecer melhor as
características das estruturas de C&T que lhes são próprias, para refinar as metodologias utilizadas na produção de indicadores.

A adoção de padrões internacionais não é conflitante com o objetivo das instituições nacionais dedicadas ao tema de buscar um sistema de
informações capaz de gerar respostas ágeis e adequadas às suas necessidades de planejamento, acompanhamento e avaliação das respectivas
bases científicas e tecnológicas. Da mesma forma, iniciativas regionais, como as desenvolvidas no âmbito da Rede Ibero-Americana de
Indicadores de Ciência e Tecnologia (Ricyt), podem levar ao estabelecimento de um conjunto padronizado de indicadores, melhor adaptado às
particularidades da região, sem implicar, necessariamente, rompimento com as recomendações internacionais.

No Brasil, o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), do Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT), foi a
instituição que primeiro realizou esforços para gerar indicadores de C&T para o país. A partir dos anos 80, o CNPq iniciou a coleta e a
publicação de informações sobre os recursos do Governo Federal aplicados em C&T, seguindo as primeiras recomendações do Manual Frascati
da OCDE, para os gastos em P&D, e as sugestões da Unesco, para as atividades científicas e tecnológicas correlatas. Uma década depois, os
mesmos procedimentos passaram a ser utilizados na maioria dos estados brasileiros, permitindo a obtenção de um quadro abrangente dos
recursos públicos aplicados em C&T.

Merecem menção outras iniciativas de construção de indicadores de C&T não relacionados com os insumos financeiros aplicados na área,
como são os casos do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (Ibict), do Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT), no campo
da produção científica, e da Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), do Ministério da Educação, no
campo do ensino superior.

A partir de 1999, o MCT assumiu a responsabilidade pela organização e a divulgação das informações de C&T do país, de forma centralizada.
Para tanto, conta com a colaboração de inúmeras instituições públicas, no âmbito federal e estadual, e de organizações privadas que produ-
zem informações de interesse para a construção de indicadores de C&T e para o desenvolvimento de estudos sobre o tema.

Inicialmente,  o levantamento e divulgação dos indicadores concentravam-se no que passou a se denominar indicadores de insumo, isto é, no
dimensionamento dos recursos financeiros e humanos investidos em ciência e tecnologia. A mensuração se limitava à identificação dos
recursos aplicados à pesquisa, o que permitiu a construção do chamado “Dispêndio Interno em P&D”, e aos recursos humanos - e sua
capacitação - dedicados a tais atividades. Não por acaso são os indicadores de insumo que possuem séries mais longas e mais detalhadas, seja
no Brasil, seja nos demais países.

Tradicionalmente, estes indicadores são desagregados segundo três dimensões: a natureza da pesquisa (básica, aplicada e atividades científicas
e técnicas correlatas); os setores que executam ou financiam estas atividades (governo, instituições de ensino superior e empresas); e a
classificação dos recursos de cada um destes setores, obedecendo critérios específicos para o governo (segundo objetivos sócio-econômicos),
as instituições de ensino superior (segundo áreas do conhecimento) e as empresas (segundo setores de atividade econômica).
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Mais recentemente, foram desenvolvidos os chamados indicadores de resultados, de início, limitados à produção científica e, posteriormente,
incorporando a produção de patentes e a transferência de tecnologia entre países (Balanço Tecnológico). São ainda incipientes as tentativas de
elaboração de indicadores de impacto, isto é, formas de mensurar como determinado resultado científico ou tecnológico afeta as várias
dimensões das condições de existência dos indivíduos, seja no próprio campo científico e tecnológico, seja na dimensão econômica, seja na
dimensão social. A rigor, os indicadores de impacto na dimensão científica e tecnológica são os atualmente mais desenvolvidos, em especial
aqueles construídos no campo da bibliometria. Nas demais dimensões eles ainda estão pouco desenvolvidos, freqüentemente centrados em
estudos de caso e, sobretudo os mais abrangentes, têm sido objeto de discussão entre os especialistas, muitos dos quais são bastante céticos
quanto à possibilidade de criá-los.

A simples observação dos indicadores de C&T disponíveis permite constatar que na medida em que se caminha dos indicadores de insumo
para os de resultados e destes para os de impacto, mais escassos eles se tornam, constituindo-se, em si, o resumo de sua própria história.

Os indicadores brasileiros apresentados acompanham, grosso modo, esta descrição. Embora o país já possua longa tradição na produção
destes indicadores, em especial os de insumo, há ainda lacunas importantes a serem preenchidas, mesmo no que diz respeito a estes indicado-
res. De qualquer forma, o conjunto de indicadores de C&T hoje disponível para o Brasil será continuamente enriquecido, na medida em que as
dificuldades metodológicas e de acesso aos dados forem sendo superadas e novos indicadores produzidos.
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Introdução
A divulgação dos indicadores de ciência, tecnologia e inovação (C,T&I) brasileiros mais recentes tem duplo objetivo: torná-los públicos e
fornecer elementos que permitam confrontar a situação do Brasil, nesse campo, com a de um conjunto de países selecionados, para os quais
se dispõe de informações comparáveis.

Para o cumprimento desses objetivos, optou-se por destacar alguns indicadores tradicionalmente denominados de “insumos” - particularmente
os que mensuram os dispêndios nacionais em pesquisa e desenvolvimento (P&D) e os recursos humanos dedicados a tais atividades - assim
como alguns indicadores de “resultados” - informações sobre a produção bibliográfica, a atividade de patenteamento e o balanço tecnológico.
Tais indicadores, certamente, serão incapazes de fornecer o retrato da situação atual da C,T&I brasileiras em toda sua extensão e complexida-
de, mas parecem suficientes para delimitar algumas de suas características mais gerais, sobretudo quando confrontados com outros países.

Uma evidente lacuna desta publicação é a ausência de indicadores regionais, o que não significa a subestimação de sua importância por parte
do MCT. A preocupação com estes indicadores foi objeto da Comissão para a Regionalização dos Indicadores de C&T, em reuniões realizadas
no segundo semestre de 2002. Esta Comissão, presidida pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, composta por representantes
do próprio MCT, do Centro de Gestão e Estudos Estratégicos, do Fórum dos Secretários Estaduais de Ciência e Tecnologia, do Fórum das
Fundações Estaduais de Amparo à Pesquisa, ouviu diversos pesquisadores e instituições relacionadas com o tema e apresentou uma série de
recomendações que estão em processo de implantação. Uma das recomendações  atendidas foi a criação e instalação da Comissão Permanen-
te de Indicadores.

Outra lacuna importante refere-se aos dispêndios nas chamadas atividades científicas e técnicas correlatas - ACTC. Neste caso, a ausência
deve-se às dificuldades metodológicas enfrentadas para elaborar sua correta estimativa, agravadas pela mudança da classificação orçamentária
em 2000. Assim, optou-se por centrar a atenção, nos dispêndios em P&D, cuja conceituação está bem estabelecida no Manual Frascati. As
discussões sobre os procedimentos metodológicos necessários à adequada estimativa dos gastos em  ACTC  foram iniciados e  seus resultados
deverão ser divulgados brevemente.

Nesta publicação procurou-se, sempre que possível, acompanhar as recomendações internacionais sobre os distintos grupos de indicadores. No
caso dos indicadores de dispêndio  seguem as recomendações do Manual Frascati e os indicadores sobre os recursos humanos em C&T,
acompanham o Manual de Canberra, ambos produzidos pela Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico - OCDE. Nos casos
em que as recomendações internacionais são menos estabelecidas, foram produzidos indicadores que permitem comparar o Brasil com outros
países, mesmo que grosseiramente, no campo dos resultados das atividades científicas e tecnológicas.

As fontes utilizadas para a produção desse conjunto de indicadores foram múltiplas e estão citadas na publicação. As informações originári-
as da Pesquisa Industrial - Inovação Tecnológica - PINTEC, realizada pelo IBGE, na confecção dos indicadores de dispêndios em P&D e de
número de pesquisadores, ainda são relativas ao ano 2000. Os dados relativos a 2003 foram levantados no primeiro semestre de 2004 e
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serão divulgados no início de 2005. A adoção dessa nova fonte de informações significou importante avanço na qualidade dos indicadores
produzidos sobre o tema, mas tornou-os incomparáveis com os até então disponíveis. As informações divulgadas em publicações do MCT
como o Livro Verde da Conferência Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação e o Livro Branco de Ciência, Tecnologia e Inovação foram
elaboradas quando ainda não se dispunha das informações da Pintec, de modo que não são estritamente comparáveis com as que ora se
apresentam.

Os indicadores incorporaram também modificações metodológicas importantes para o cálculo dos dispêndios federais em P&D. Tais estimativas
são elaboradas a partir das informações da execução orçamentária do Governo Federal, cujo sistema classificatório sofreu profundas alterações
a partir de 2000. Diante disso, foi necessário rever os métodos até então empregados para a realização daquelas estimativas, o que levou a
uma substancial ampliação da cobertura desse levantamento. Por essas razões, optou-se por evitar comparações entre as estimativas dos
dispêndios em P&D e número de pesquisadores referentes a 1999 e 2000, que são apresentadas em tabelas separadas.

Merecem atenção, também, outras restrições sobre as estimativas do número de pesquisadores e de pessoal em P&D, sobretudo nas compara-
ções internacionais. Os indicadores produzidos pela OCDE padronizam o número de pesquisadores pelo tempo que dedicam às atividades de
P&D, sobretudo nos casos dos professores universitários, alunos de pós-graduação e pesquisadores nas empresas. As fontes de informação
utilizadas para a produção de tais estimativas no Brasil - à exceção da Pintec - não fornecem dados sobre o tempo que tais pessoas dedicam às
atividades de P&D. Na maioria dos países da OCDE tal dedicação é obtida a partir de levantamentos diretos entre os pesquisadores, de modo
que esse problema não se aplica àqueles países. No Brasil, apenas a Pintec possui quesito semelhante, impondo certa imprecisão ao cômputo
da dedicação de professores e alunos da pós-gradução. No caso dos pesquisadores dos institutos de pesquisa conta-se o seu tempo como
dedicado integralmente às atividades de P&D. Assim, para comparar o número de pesquisadores e de pessoal ligado à P&D foi necessário
assumir algumas hipóteses passíveis de revisão. Optou-se por considerar que os professores universitários e os alunos de pós-graduação que
participam de grupos de pesquisa, isto é, registrados no Diretório dos Grupos de Pesquisa do CNPq, dedicam 50% de seu tempo às atividades
de P&D. Esta proporção é a mesma utilizada pelos Estados Unidos para o cálculo da parcela dos alunos de pós-graduação que são considera-
dos pesquisadores, conforme notas metodológicas de OCDE: Main Science and Technology Indicators 2001-2002 (p.21-22).Com a divulgação
dos indicadores nacionais e a sua comparação com indicadores obtidos em outros países, espera-se contribuir com a definição das políticas de
C&T e ampliar a capacidade do MCT de participar no processo de superação dos grandes desafios nacionais.

Observação importante
A área de ciência e tecnologia (C&T), segundo os manuais internacionalmente aceitos, compreende as atividades de “pesquisa e desenvol-
vimento experimental - P&D” e “atividades científicas e técnicas correlatas - ACTC”.
Os dispêndios apresentados nesta publicação (federais, estaduais e empresariais) bem como os valores apresentados nos indicadores
consolidados e nas comparações internacionais, referem-se exclusivamente à P&D.
Estão em andamento as discussões sobre os procedimentos metodológicos necessários à adequada estimativa dos investimentos em C&T,
relativos às “atividades científicas e técnicas correlatas – ACTC”, cujos valores deverão ser divulgados brevemente.
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INDICADORES GERAIS
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Tabela 1
População residente, população economicamente ativa (PEA), produto interno bruto (PIB) e fator
de conversão para paridade do poder de compra, 1990-2002

Fonte: Para população residente: www2.ibge.gov.br/pub/Estimativas_Projecoes_Populacao/Estimativas_1980_2010/Estimativas_e_taxas_1980_2010.zip, extraído em 13/04/2004; Para população
economicamente ativa: microdados da Pequisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD), do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE); para 2000: ftp://ftp.ibge.gov.br/Censos/
Censo_Demografico_2000/trabalho_rendimento/Brasil/Brasil.zip, extraído em 12/08/2004; para o produto interno bruto em Reais: http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/economia/contasnacionais/
2002/tab05.pdf, extraída em 23/03/2004; e para os outros: World Development Indicators, 2003 and World Bank Atlas, on CD-ROM, World Bank.
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.

Notas:  1) exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá;
2) em 2002 o fator de conversão paridade de poder de compra (PPC) foi calculado dividindo-se o produto interno bruto em reais correntes pelo produto interno bruto em dólares
paridade de poder de compra (PPC) correntes; em 1991, 1994 e 2000 não foi realizada a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílos (PNAD); para a expansão dos resultados das
PNAD's de 1992 a 1996 foram utilizados os novos pesos gerados a partir da Contagem da População do IBGE, de 1996.
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INDICADORES DE DISPÊNDIO
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Tabela 2
Dispêndios do governo federal em pesquisa e desenvolvimento (P&D) e relação percentual com
o produto interno bruto (PIB) e com a receita corrente líquida, 1996-2002

Fonte:Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal (Siafi). Extração especial realizada pelo Serviço Federal de Processamento de Dados (Serpro); Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE); Secretaria do Tesouro Nacional (STN).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
Notas: Valores monetários expressos em mil R$ de 2002, atualizados pelo Índice Geral de Preços - Disponibilidade Interna - IGP-DI (médias anuais) da Fundação Getúlio Vargas (FGV); não
inclui dívida, inativos e pensionistas.
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Grafico 1
Dispêndios do governo federal em pesquisa e desenvolvimento (P&D) e relação percentual
com o produto interno bruto (PIB) 1996-2002

Fonte:Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal (Siafi). Extração especial realizada pelo Serviço Federal de Processamento de Dados (Serpro); Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).

Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
Nota: Valores monetários  expressos em mil R$ de 2002, atualizados pelo Índice Geral de Preços - Disponibilidade Interna - IGP-DI (médias anuais) da Fundação Getúlio Vargas (FGV); não
inclui dívida, inativos e pensionistas.
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Fonte:Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal (Siafi). Extração especial realizada pelo Serviço Federal de Processamento de Dados (Serpro).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
Notas: 1) inclui Ministério da Defesa, Ministério do Meio Ambiente, Presidência da República, Ministério da Integração Nacional, Ministério do Esporte e Turismo, Ministério de Minas e Energia,
Justiça Eleitoral, Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, Ministério da Cultura, Ministério do Desenvolvimento Agrário, Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão
e Ministério do Trabalho e Emprego;
valores monetários expressos em mil R$ de 2002, atualizados pelo Índice Geral de Preços - Disponibilidade Interna (IGP-DI) da Fundação Getúlio Vargas (FGV), médias anuais;
consolidação feita a partir da estrutura administrativa constante do Manual Técnico de Orçamento - MTO-02, de 2002, do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão.
não inclui dívida, inativos e pensionistas.

Tabela 03
Dispêndios do governo federal em pesquisa e desenvolvimento (P&D), por órgãos, 1996-2002
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Grafico 02
Dispêndios do governo federal em pesquisa e desenvolvimento (P&D), por órgãos, 1996-2002

Fonte:Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal (Siafi). Extração especial realizada pelo Serviço Federal de Processamento de Dados (Serpro).

Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
Notas: 1) inclui Ministério da Defesa, Ministério do Meio Ambiente, Presidência da República, Ministério da Integração Nacional, Ministério do Esporte e Turismo, Ministério de
Minas e Energia, Justiça Eleitoral, Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, Ministério da Cultura, Ministério do Desenvolvimento Agrário, Ministério do
Planejamento, Orçamento e Gestão e Ministério do Trabalho e Emprego;
valores monetários  expressos em mil R$ de 2002, atualizados pelo Índice Geral de Preços - Disponibilidade Interna (IGP-DI)  da Fundação Getúlio Vargas (FGV), médias anuais.
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Grafico 03
Disbribuição percentual dos dispêndios do governo federal em pesquisa e desenvolvimento
(P&D), por órgãos, 2002

Fonte: Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal (Siafi). Extração especial realizada pelo Serviço Federal de Processamento de Dados (Serpro).

Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
Nota: 1) inclui Ministério da Defesa, Ministério do Meio Ambiente, Presidência da República, Ministério da Integração Nacional, Ministério do Esporte e Turismo, Ministério de Minas e Energia,
Justiça Eleitoral, Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, Ministério da Cultura, Ministério do Desenvolvimento Agrário, Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão
e Ministério do Trabalho e Emprego.
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Tabela 04
Dispêndios do governo federal em pesquisa e desenvolvimento (P&D), aplicados pelo
Ministério da Ciência e Tecnologia, 1996-2002

Fonte:Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal (Siafi). Extração especial realizada pelo Serviço Federal de Processamento de Dados (Serpro).

Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
Notas: 1) em 1999, na administração direta, inclui dispêndios do Gabinete do Ministro Extraordinário de Projetos Especiais (R$ 629 mil); os institutos estão no CNPq até 1999 e depois passaram
para o MCT e os maiores valores constantes desta UO são do fomento que é executado diretamente pelo MCT, como o PADCT, por exemplo.

valores monetários  expressos em mil R$ de 2002, atualizados pelo Índice Geral de Preços - Disponibilidade Interna (IGP-DI)  da Fundação Getúlio Vargas (FGV), médias anuais.

consolidação feita a partir da estrutura administrativa constante do Manual Técnico de Orçamento - MTO-02, de 2002, do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão;

as unidades orçamentárias que foram extintas estão colocadas no órgão onde estavam quando foram extintas;
não inclui dívidas, pensionistas e inativos;
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Grafico 04
Dispêndios do governo federal em pesquisa e desenvolvimento (P&D), aplicados pelo
Ministério da Ciência e Tecnologia, 1996-2002

Fonte:Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal (Siafi). Extração especial realizada pelo Serviço Federal de Processamento de Dados (Serpro).

Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
Notas: Valores monetários  expressos em mil R$ de 2002, atualizados pelo Índice Geral de Preços - Disponibilidade Interna (IGP-DI)  da Fundação Getúlio Vargas (FGV), médias anuais.
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Tabela 05
Dispêndios dos governos estaduais em pesquisa e desenvolvimento (P&D), por região, 1996-
2002

Fonte: Balanços Gerais dos Estados - 1990-2002 e levantamentos realizados pelas Secretarias de C&T ou instituições afins.
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
Nota: Valores monetários  expressos em mil R$ de 2002, atualizados pelo Índice Geral de Preços - Disponibilidade Interna - IGP-DI (médias anuais) da Fundação Getúlio Vargas (FGV).

não inclui dívida, inativos e pensionistas.
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Gráfico 05
Dispêndios dos governos estaduais em pesquisa e desenvolvimento (P&D), 1996-2002

Fonte: Balanços Gerais dos Estados - 1990-2002 e levantamentos realizados pelas Secretarias de C&T ou instituições afins.
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
Nota: Valores monetários  expressos em mil R$ de 2002, atualizados pelo Índice Geral de Preços - Disponibilidade Interna - IGP-DI (médias anuais) da Fundação Getúlio Vargas (FGV).
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Gráfico 06
Distribuição percentual dos dispêndios dos governos estaduais em pesquisa e
desenvolvimento (P&D), por região, 2002

Fonte: Balanços Gerais dos Estados - 1990-2002 e levantamentos realizados pelas Secretarias de C&T ou instituições afins.
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
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Tabela 06
Dispêndios das empresas industriais em pesquisa e desenvolvimento
(P&D), segundo atividade 1996-2002

(continua)
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Fonte: Pesquisa Industrial de Inovação Tecnológica (Pintec) do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) - 2000.
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.

Dispêndios das empresas industriais em pesquisa e desenvolvimento (P&D), segundo atividade 1996-2002
(continuação)
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Grafico 07
Distribuição percentual dos dispêndios das empresas industriais em pesquisa e
desenvolvimento (P&D), segundo atividade 2000

Fonte: Pesquisa Industrial de Inovação Tecnológica (Pintec) do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) - 2000.
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
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Tabela 07
Dispêndios em pesquisa e desenvolvimento (P&D), 2000-2002

Fonte: Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal (Siafi). Extração especial realizada pelo Serviço Federal de Processamento de Dados (Serpro) e Pesquisa Industrial de
Inovação Tecnológica (Pintec) do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
Nota: 1) taxa PPC - 2000 = 0,880894427  ; 2001 = 0,933908533  ; 2002 = 0,974350459277222
...  informação não disponível



36

Tabela 08
Dispêndios nacional em pesquisa e desenvolvimento (P&D), por setor de financiamento,
segundo setor de execução, 2000

Fonte:Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal (Siafi). Extração especial realizada pelo Serviço Federal de Processamento de Dados (Serpro) e Pesquisa Industrial de
Inovação Tecnológica (Pintec) do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
Notas: A parcela dos dispêndios financiada e executada pelas empresas refere-se aos gastos "intramuros" em pesquisa e desenvolvimento (P&D), tal como apresentados pela Pesquisa Industrial
de Inovação Tecnológica (Pintec) do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Ensino superior compreende setor público e privado
(...) Informação não disponível.



37

Tabela 09
Distribuição percentual do dispêndios  pesquisa e desenvolvimento (P&D), por setor de
financiamento, segundo o setor de execução, 2000

Fonte:Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal (Siafi). Extração especial realizada pelo Serviço Federal de Processamento de Dados (Serpro) e Pesquisa Industrial de
Inovação Tecnológica (Pintec) do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
Nota: A parcela dos dispêndios financiada e executada pelas empresas refere-se aos gastos "intramuros" em pesquisa e desenvolvimento (P&D), tal como apresentados pela Pesquisa Industrial
de Inovação Tecnológica (Pintec) do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Ensino superior compreende setor público e privado
(...) Informação não disponível.
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Grafico 08
Distribuição percentual do dispêndio nacional em pesquisa e desenvolvimento (P&D), por
setor de financiamento e execução, 2000

Fonte:Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal (Siafi). Extração especial realizada pelo Serviço Federal de Processamento de Dados (Serpro) e Pesquisa Industrial de
Inovação Tecnológica (Pintec) do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
Notas: A parcela dos dispêndios financiada e executada pelas empresas refere-se aos gastos “intramuros” em pesquisa e desenvolvimento (P&D), tal como apresentados pela Pesquisa Industrial
de Inovação Tecnológica (Pintec) do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Ensino superior compreende setor público e privado
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Tabela 10
Estimativa dos dispêndios públicos em pesquisa e desenvolvimento (P&D), por objetivos
socioeconômicos, 2000(1)

Fonte:Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal (Siafi). Extração especial realizada pelo Serviço Federal de Processamento de
Dados (Serpro).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
Nota: 1) Inclui os recursos públicos destinados à pós-graduação.
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Gráfico 09
Distribuição percentual do dispêndios públicos em pesquisa e desenvolvimento (P&D), por
objetivos socioeconômicos, 2000

Fonte:Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal (Siafi). Extração especial realizada pelo Serviço Federal de Processamento de Dados (Serpro).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
Nota: dados estimados
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INDICADORES DE RECURSOS HUMANOS
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Tabela 11
Média de anos de estudo da população em idade ativa - PIA (10 ou mais anos de idade), total
e por regiões, 1981/2001

Fonte: Pesquisa Nacional por Amonstra de Domicílios - PNAD (microdados) do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE.
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
Notas: exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá.
Em 1991, 1994 e 2000 não foi realizada a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílos (PNAD).
Nos anos de 1981 a 1990, o valor de 9 a 11 anos de estudo foi convertido para 10 anos de estudo e 12 anos ou mais de estudo foi considerado como 12 anos de estudo. Nos anos de 1992 a
2001, 15 anos ou mais de estudo foi considerado como 15 anos de estudo.
Para a expansão dos resultados das PNAD's de 1992 a 1996 foram utilizados os novos pesos gerados a partir da Contagem da População do IBGE, de 1996. Para a expansão dos resultados da
PNAD de 1999 foram utilizados os novos pesos gerados a partir do Censo Demográfico do IBGE, de 2000.
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Gráfico 10
Média de anos de estudo da população em idade ativa - PIA (10 ou mais anos de idade), total
e por regiões, 1981/2001

Fonte: Pesquisa Nacional por Amonstra de Domicílios - PNAD (microdados) do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE.
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
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Tabela 12
Vagas oferecidas em vestibular, inscrições no vestibular, ingressantes pelo vestibular no
ensino superior e matrículas e concluintes do ensino superior, segundo dependência
administrativa, 1996-2002

(continua)
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Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (Inep). Evolução do Ensino Superior - Graduação, 1980-1998. MEC-Inep, Brasília: 2000.
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (Inep). Sinopse Estatística do Ensino Superior- Graduação. MEC/Inep, Brasília: vários anos.
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.

Vagas oferecidas em vestibular, inscrições no vestibular, ingressantes pelo vestibular no ensino superior e matrículas e concluintes do
ensino superior, segundo dependência administrativa, 1996-2002 (continuação)
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Gráfico 11
Concluintes do ensino superior, segundo dependência administrativa, 1996-2002

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (Inep). Evolução do Ensino Superior - Graduação, 1980-1998. MEC-Inep, Brasília: 2000.
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (Inep). Sinopse Estatística do Ensino Superior- Graduação. MEC/Inep, Brasília: vários anos.
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
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Tabela 13
Cursos, concluintes e matrículas no ensino superior, segundo grandes áreas do conhecimento, 1997-2002

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (INEP). Evolução do Ensino Superior - Graduação: 1989-1998. MEC/INEP, Brasília: 2000. Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas
Educacionais (INEP). Sinopse Estatística do Ensino Superior- Graduação: 1999. MEC/INEP, Brasília: 2000.
Elaboração: Coordenação-Geral Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia
Nota: No Censo de Educação Superior de 2000, o Ministério da Educação utilizou uma classificação adaptada para o Brasil, derivada da proposta desenvolvida pelo Eurostat/OCDE/UNESCO
que, dentro da estrutura da Classificação Internacional Padronizada de Educação - ISCED, detalha áreas de formação e treinamento. Esta opção do INEP deveu-se à necessidade de tornar as
estatísticas brasileiras de educação superior comparáveis internacionalmente e à avaliação de que, dada a maior flexibilidade desta classificação para tratar áreas de formação e treinamento, há
uma maior adaptação de suas categorias às características e à variedade dos cursos superiores nacionais. A adoção da nova classificação resultou na ruptura da série histórica das estatísticas de
educação apresentadas segundo áreas de conhecimento, notadamente nas áreas de formação de professores. Segundo este critério os cursos de licenciatura passaram a integrar a área de
“Educação” distribuindo as estatísticas de cursos, matrículas e concluintes nas áreas da nova classificação.



50

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (INEP). Evolução do Ensino Superior - Graduação: 1989-1998. MEC/INEP, Brasília: 2000. Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas
Educacionais (INEP). Sinopse Estatística do Ensino Superior- Graduação: 1999. MEC/INEP, Brasília: 2000.
Elaboração: Coordenação-Geral Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia

Gráfico 12
Distribuição percentual dos concluintes no ensino superior, segundo grandes áreas do conhecimento, 2002
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Tabela 14
Concluintes do ensino superior por regiões, 1992-2002

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (Inep). Evolução do Ensino Superior - Graduação: 1989-1998. MEC/Inep, Brasília: 2000. Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas
Educacionais (Inep). Sinopse Estatística do Ensino Superior- Graduação: 1999. MEC/Inep, Brasília: 2000.
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
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Gráfico 13
Concluintes do ensino superior por regiões, 1992-2002

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (Inep). Evolução do Ensino Superior - Graduação: 1989-1998. MEC/Inep, Brasília: 2000. Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas
Educacionais (Inep). Sinopse Estatística do Ensino Superior- Graduação: 1999. MEC/Inep, Brasília: 2000.
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
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Tabela 15
Alunos novos, matriculados e titulados nos cursos de mestrado e doutorado, 1987-2002

Fonte: Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) do Ministério da Educação (MEC). Elaboração:
Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
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Gráfico 14
Alunos titulados nos cursos de mestrado e doutorado, 1987-2002

Fonte: Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) do Ministério da Educação (MEC). Elaboração:
Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
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Tabela 16
Cursos e docentes permanentes nos programas de pós-graduação, 1987-2002

Fonte: Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) do Ministério da Educação (MEC). Elaboração:
Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
Nota: 1) a partir de 1997, passou-se a considerar docentes permanentes apenas aqueles com dedicação à pós-graduação de, no mínimo, 30% de sua carga horária.
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Gráfico 15
Total de docentes permanentes e de doutores nos programas de pós-graduação, 1987-2002

Fonte: Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) do Ministério da Educação (MEC). Elaboração:
Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
Nota: 1) a partir de 1997, passou-se a considerar docentes permanentes apenas aqueles com dedicação à pós-graduação de, no mínimo, 30% de sua carga horária.
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Tabela 17
Alunos titulados nos programas de pós-graduação, por grandes áreas do conhecimento, 1992-2002

Fonte: Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) do Ministério da Educação (MEC).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
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Gráfico 16
Distribuição percentual dos alunos titulados nos programas de pós-graduação, por grandes
áreas do conhecimento, 2002

Fonte: Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) do Ministério da Educação (MEC).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
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Tabela 18
Cursos de mestrado e doutorado, por grandes áreas do conhecimento, 1992-2002

Fonte: Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) do Ministério da Educação (MEC).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
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Gráfico 17
Cursos de mestrado e doutorado, 1992-2002

Fonte: Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) do Ministério da Educação (MEC).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
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Tabela 19
Evolução dos cursos de mestrado e doutorado, de 5 em 5 anos, 1960/2000

Fonte: Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) do Ministério da Educação (MEC).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
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Gráfico 18
Evolução dos cursos de mestrado e doutorado, de 5 em 5 anos, 1960/2000

Fonte: Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) do Ministério da Educação (MEC).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
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Tabela 20
Instituições, grupos, pesquisadores e pesquisadores doutores, 1993/2002

Fonte: Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) - Diretório dos Grupos de Pesquisa - Censo 2002
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
Nota: parcela significativa da tendência de crescimento observada decorre do aumento do número de instituições incluídas no levantamento e da taxa de
cobertura do levantamento no âmbito das instituições.
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Gráfico 20
Número de pesquisadores e pesquisadores doutores, 1993-2002

Fonte: Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) - Diretório dos Grupos de Pesquisa - Censo 2002
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
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Tabela 21
População economicamente ativa (PEA) e população ocupada, por nível de instrução, 1992/2001

Fonte: Pequisa Nacional por Amostra de Domicílios - PNAD (microdados) do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística ( IBGE).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
Notas: exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá.
Em 1994 e em 2000 não foi realizada a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílos (PNAD).
Para a expansão dos resultados das PNAD's de 1992 a 1996 foram utilizados os novos pesos gerados a partir da Contagem da População do IBGE, de 1996.
Para a expansão dos resultados da PNAD de 1999 foram utilizados os novos pesos gerados a partir da Censo Demográfico do IBGE, de 2000.
Os valores foram corrigidos pela projeção da população do IBGE para 1º de julho.
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Gráfico 20
Pessoas com curso de mestrado ou doutorado completo, por condição de ocupação, 1992/2001

Fonte: Pequisa Nacional por Amostra de Domicílios - PNAD (microdados) do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística ( IBGE).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
Notas: exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá.
Em 1994 e em 2000 não foi realizada a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílos (PNAD).



67

Tabela 22
Distribuição percentual de ocupados formais que freqüentaram cursos de mestrado ou
doutorado, por setor de atividade, 1992/1999

Fonte: Pequisa Nacional por Amostra de Domicílios - PNAD (microdados) do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores -  Ministério da Ciência e Tecnologia.
Notas: exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá.
Em 1994 não foi realizada a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílos (PNAD).
Para a expansão dos resultados das PNAD’s de 1992 a 1996 foram utilizados os novos pesos gerados a partir da Contagem da População do IBGE, de 1996.
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Gráfico 21
Distribuição percentual de ocupados formais que frenqüentaram cursos de mestrado ou
doutorado por setor de atividade, 1999

Fonte: Pequisa Nacional por Amostra de Domicílios - PNAD (microdados) do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores -  Ministério da Ciência e Tecnologia.
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Tabela 23
Pessoas envolvidas em pesquisa e desenvolvimento (P&D), em número de pessoas, por setor
institucional e nível de escolaridade, 2000

Fontes: para empresas: Pesquisa Industrial de Inovação Tecnológica (Pintec) - 2000, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE); para estudantes de doutorado: Fundação Coordenação de
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes); e, para o restante: Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil (DGP), Censo 2000, da Assessoria de Estatística e Informação (AEI), do Conselho
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
Notas: pode haver dupla contagem, pela possibilidade de uma pessoa estar envolvida em pesquisa e desenvolvimento (P&D) em mais de um setor;
excluídos os pesquisadores e os estudantes sem informação da titulação máxima e nível de treinamento, respectivamente;
1) estudantes de doutorado matriculados, existentes ao final do ano;
2) inclui estudantes de graduação cadastrados no Diretório dos Grupos de Pesquisa (DGP);
3) inclui o pessoal de diferentes níveis de formação, exercendo atividade de natureza técnica, cadastrado no Diretório dos Grupos de Pesquisa (DGP).
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Gráfico 22
Percentual de pessoas envolvidas em pesquisa de desenvolvimento (P&D), por setor institucional, 2000

Fontes: para empresas: Pesquisa Industrial de Inovação Tecnológica (Pintec) - 2000, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE); para estudantes de doutorado: Fundação Coordenação de
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes); e, para o restante: Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil (DGP), Censo 2000, da Assessoria de Estatística e Informação (AEI), do Conselho
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores do Ministério da Ciência e Tecnologia.
Notas: pode haver dupla contagem, pela possibilidade de uma pessoa estar envolvida em pesquisa e desenvolvimento (P&D) em mais de um setor institucional;
foram excluídos os pesquisadores que não  informaram a titulação máxima e os estudantes que não informaram o nível de treinamento, noDiretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil (DGP).
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Tabela 24
Pesquisadores e pessoal de apoio envolvidos em pesquisa e desenvolvimento (P&D), em
número de pessoas, por setor institucional e categoria, 2000

Fontes: para empresas: Pesquisa Industrial de Inovação Tecnológica (Pintec) - 2000, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE); para estudantes de doutorado: Fundação Coordenação de
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes); e, para o restante: Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil (DGP), Censo 2000, da Assessoria de Estatística e Informação (AEI), do Conselho
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
Notas: pode haver dupla contagem, pela possibilidade de uma pessoa estar envolvida em pesquisa e desenvolvimento (P&D) em mais de um setor;
excluídos os pesquisadores e os estudantes sem informação da titulação máxima e nível de treinamento, respectivamente;
1) inclui pesquisadores cadastrados no Diretório dos Grupos de Pesquisa (DGP) e estudantes de doutorado matriculados, existentes no final do ano, segundo recomendação do Manual Frascati;
2) pessoas com nível superior, ocupadas nas atividades internas de pesquisa e desenvolvimento (P&D) em dedicação exclusiva;
3) pessoas ocupadas nas atividades internas de pesquisa e desenvolvimento (P&D), em tempo parcial, com nível superior e médio, mais as pessoas com outros níveis de escolaridade;
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Fontes: para as empresas: Pesquisa Industrial de Inovação Tecnológica (Pintec) - 2000, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), para os estudantes de doutorado: Fundação
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) e, para os outros: Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil (DGP), Censo 2000, da Assessoria de Estatística e
Informação (AEI), do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
Notas: pode haver dupla contagem, pela possibilidade de uma pessoa estar envolvida em pesquisa e desenvolvimento (P&D) em mais de um setor institucional;
foram excluídos os pesquisadores que não  informaram a titulação máxima e os estudantes que não informaram o nível de treinamento, no Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil (DGP);
1) inclui os pesquisadores cadastrados no Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil (DGP) (44.398) + os estudantes de doutorado matriculados ao final do ano (33.004), segundo a
recomendação do Manual Frascati;
2) são as pessoas ocupadas nas atividades internas de pesquisa e desenvolvimento (P&D) com nível superior de escolaridade e com dedicação exclusiva;

Gráfico 23
Percentual de pesquisadores envolvidos em pesquisa e desenvolvimento (P&D), por setor institucional e categoria, 2000
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Tabela 25
Pessoas envolvidas em pesquisa e desenvolvimento (P&D) em equivalência de tempo integral,
por setor institucional e nível de escolaridade, 2000

Fontes: para empresas: Pesquisa Industrial de Inovação Tecnológica (Pintec) - 2000, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE); para estudantes de doutorado: Fundação Coordenação de
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes); e, para o restante: Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil (DGP), Censo 2000, da Assessoria de Estatística e Informação (AEI), do Conselho
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
Notas: pode haver dupla contagem, pela possibilidade de uma pessoa estar envolvida em pesquisa e desenvolvimento (P&D) em mais de um setor;
excluídos os pesquisadores e os estudantes sem informação da titulação máxima e nível de treinamento, respectivamente;
1) estudantes de doutorado matriculados, existentes ao final do ano;
2) inclui estudantes de graduação cadastrados no Diretório dos Grupos de Pesquisa (DGP);
3) inclui o pessoal de diferentes níveis de formação, exercendo atividade de natureza técnica, cadastrado no Diretório dos Grupos de Pesquisa (DGP).
No cálculo da equivalência em tempo integral, adotaram-se os seguintes critérios:
i) pessoas do governo e das instituições do setor privado sem fins lucrativos: dedicação exclusiva às atividades de pesquisa e desenvolvimento (P&D);
ii) pessoas do setor de ensino superior: dedicação de 50% de seu tempo à pesquisa e desenvolvimento (P&D);
iii) pessoas das empresas: utilizaram-se os resultados da Pesquisa Industrial de Inovação Tecnológica (Pintec), obtendo-se o valor a partir da soma das pessoas em dedicação exclusiva e das
pessoas em dedicação parcial, ponderado pelo percentual médio de dedicação.
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Gráfico 24
Percentual de pessoas envolvidas em pesquisa e desenvolvimento (P&D) em equivalência de
tempo integral, por setor institucional, 2000

Fontes: para as empresas: Pesquisa Industrial de Inovação Tecnológica (Pintec) - 2000, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), para os estudantes de doutorado: Fundação
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) e, para os outros: Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil (DGP), Censo 2000, da Assessoria de Estatística e
Informação (AEI), do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
Notas: pode haver dupla contagem, devido ao fato de uma pessoa estar envolvida em pesquisa e desenvolvimento (P&D) em mais de um setor institucional;
foram excluídos os pesquisadores que não  informaram a titulação máxima e os estudantes que não informaram o nível de treinamento, no Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil (DGP);
1) os estudantes cadastrados no Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil (DGP) foram colocados no setor de Ensino Superior.
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Tabela 26
Pesquisadores e pessoal de apoio envolvidos em pesquisa e desenvolvimento (P&D) em
equivalência de tempo integral, em número de pessoas, por setor institucional e categoria, 2000

Fontes: para empresas: Pesquisa Industrial de Inovação Tecnológica (Pintec) - 2000, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE); para estudantes de doutorado:
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes); e, para o restante: Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil (DGP), Censo 2000, da Assessoria de
Estatística e Informação (AEI), do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
Notas: pode haver dupla contagem, pela possibilidade de uma pessoa estar envolvida em pesquisa e desenvolvimento (P&D) em mais de um setor;
excluídos os pesquisadores e os estudantes sem informação da titulação máxima e nível de treinamento, respectivamente;
1) inclui pesquisadores cadastrados no Diretório dos Grupos de Pesquisa (DGP) e estudantes de doutorado matriculados, existentes ao final do ano, segundo recomendação
do Manual Frascati;
2) pessoas com nível superior, ocupadas nas atividades internas de pesquisa e desenvolvimento (P&D) em dedicação exclusiva;
3) pessoas ocupadas nas atividades internas de pesquisa e desenvolvimento (P&D), em tempo parcial, com nível superior e médio, mais as pessoas com outros níveis de
escolaridade;
No cálculo da equivalência em tempo integral, adotaram-se os seguintes critérios:
i) pessoas do governo e das instituições do setor privado sem fins lucrativos: dedicação exclusiva às atividades de pesquisa e desenvolvimento (P&D);
ii) pessoas do setor de ensino superior: dedicação de 50% de seu tempo à pesquisa e desenvolvimento (P&D);
iii) pessoas das empresas: utilizaram-se os resultados da Pesquisa Industrial de Inovação Tecnológica (Pintec), obtendo-se o valor a partir da soma das pessoas em dedicação
exclusiva e das pessoas em dedicação parcial, ponderado pelo percentual médio de dedicação.
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Gráfico 25
Percentual de pesquisadores envolvidos em pesquisa e desenvolvimento (P&D) em
equivalência de tempo integral, por setor institucional, 2000

Fontes: para as empresas: Pesquisa Industrial de Inovação Tecnológica (Pintec) - 2000, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), para os estudantes de doutorado: Coordenação de
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) e, para os outros: Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil (DGP), Censo 2000, da Assessoria de Estatística e Informação (AEI), do Conselho
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
Notas: pode haver dupla contagem, devido ao fato de uma pessoa estar envolvida em pesquisa e desenvolvimento (P&D) em mais de um setor institucional;
foram excluídos os pesquisadores que não  informaram a titulação máxima e os estudantes que não informaram o nível de treinamento, no Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil (DGP);
1) inclui os pesquisadores cadastrados no Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil (DGP) (44.398) + os estudantes de doutorado matriculados ao final do ano (33.004) segundo a recomendação do
Manual Frascati;
2) são as pessoas ocupadas nas atividades internas de pesquisa e desenvolvimento (P&D) com nível superior de escolaridade e com dedicação exclusiva.
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Tabela 27
Pessoas com escolaridade superior, segundo diferentes categorias, 1992/1999

Fonte: microdados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), vários anos.
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
Notas: Em 1994 não foi realizada a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílos (PNAD);
1) núcleo: pessoas com escolaridade superior inseridas em ocupações técnico-científicas (RHCTn);
2) não-núcleo: pessoas com escolaridade superior não inseridas em ocupações técnico-científicas;
3) taxa de participação: total de pessoas com escolaridade superior em relação à população economicamente ativa (PEA), com escolaridade superior; e
4) taxa de desemprego: total das pessoas com escolaridade superior que procuraram trabalho na semana de referência em relação à população economicamente ativa com escolaridade
superior.
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Gráfico 26
Pessoas ocupadas com escolaridade superior, inseridas ou não em ocupações técnico-científicas 1992/1999

Fonte: microdados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), vários anos.
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
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BOLSAS DE FORMAÇÃO
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Tabela 28
Bolsas de mestrado e doutorado no país, financiadas por agências federais, 1997-2002

Fonte: Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), do Ministério da Educação (MEC) e Conselho Nacional de Desenvolvimento
Científico e Tecnológico (CNPq) do Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
Nota: 1) Cada bolsa equivale a 12 mensalidades pagas no ano, para um ou mais bolsistas;
na CAPES de 1997 a 1999 inclui concessões de bolsas no PIDCT efetuadas e não pagas.
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Gráfico 27
Bolsas de mestrado e doutorado no país, financiadas por agências federais, 1997-2002

Fonte: Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), do Ministério da Educação (MEC) e Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq)
do Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
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Tabela 29
Bolsas no exterior, financiadas por agências federais segundo modalidades, 1996-2002

Fonte: Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), do Ministério da Educação (MEC) e Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq)
do Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
Nota: 1) Cada bolsa equivale a 12 mensalidades pagas no ano, para um ou mais bolsistas;
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Gráfico 28
Bolsas no país e exterior financiadas por agências federais, 1996-2002

Fonte: Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), do Ministério da Educação (MEC) e Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico
(CNPq) do Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT).
Elaboração: Coordenação - Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
Nota: no país inclui apenas bolsas de mestrado e doutorado.
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Tabela 30
Bolsas a estudantes de graduação, financiadas por agências federais segundo modalidade, 1980-2002

Fonte: Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), do Ministério da Educação (MEC) e Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) do Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
Notas: 1) Cada bolsa equivale a 12 mensalidades pagas no ano, para um ou mais bolsistas;
2) número de bolsas concedidas.
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Gráfico 29
Bolsas a estudantes de graduação, financiadas por agências federais segundo modalidade, 1980-2002

Fonte: Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), do Ministério da Educação (MEC) e Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq)
do Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT).
Elaboração: CoordenaçãoGeral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
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INDICADORES DE PRODUÇÃO CIENTÍFICA
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Tabela 31
Produção científica no diretório dos grupos de pesquisa do Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), 1998-2001

Fonte: Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) - Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil, Censo 2002.
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia
Notas: (1) publicados em português, em revistas técnico-científicas e periódicos especializados (inclui aqueles sem informação sobre o idioma);
(2) publicados em outro idioma que não o português, em revistas técnico-científicas e periódicos especializados;
há dupla contagem em trabalhos de co-autoria.
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Tabela 32
Produção técnica no diretório dos grupos de pesquisa do Conselho nacional de
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), 1998-2001

Fonte: Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) - Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil, Censo 2002.
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia
Notas: 1) consultoria, relatório técnico, elaboração de projeto, parecer, assessoria, serviços na área de saúde, etc.
há dupla contagem em trabalhos de co-autoria.
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Tabela 33
Percentual de artigos de residentes no Brasil publicados em periódicos científicos
internacionais indexados no Institute for Scientific Information (ISI), em relação ao total
mundial de cada área, segundo áreas selecionadas, 2000-2002

Fonte: Institute for Scientific Information (ISI). National Science Indicators (NSI).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
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Gráfico 30
Artigos publicados em periódicos científicos internacionais indexados no Institute for
Scientific Information (ISI) e percentual em relação ao mundo, 1981-2002

Fonte: Institute for Scientific Information (ISI). National Science Indicators.
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia
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INDICADORES DE PATENTES



95



96

Tabela 34
Pedidos de patentes depositados no Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI),
segundo tipos e origem do depositante, 1990-2002

Fonte: Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
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Gráfico 31
Pedidos de patentes depositados no Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI), segundo tipos, 1990-2002

Fonte: Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
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Tabela 35
Concessão de patentes de invenção, de modelo de utilidade, certificado de adição e de registros de desenho
industrial pelo Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI), 1990-2002

Fonte: Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI).
(1) Até 1996 os Modelos Industriais (MI) estão somados aos Desenhos Industriais (DI).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
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Gráfico 32
Concessão de patentes de invenção, de modelo de utilidade e de registros de desenho industrial pelo Instituto
Nacional de Propriedade Industrial (INPI), 1990-2002

Fonte: Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
(1) Até 1996 os Modelos Industriais (MI) estão somados aos Desenhos Industriais (DI).
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Tabela 36
Concessão de patentes de invenção, de modelo de utilidade, de certificado de adição e de desenho industrial pelo
Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI), 1995-2002

Fonte: Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
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INDICADORES DE BALANÇO TECNOLÓGICO
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Tabela 37
Remessas ao exterior por contratos de transferência de tecnologia e correlatos, 1992-2002

Fonte: Banco Central do Brasil / Departamento Econômico (DEPEC) / Divisão de Balanço de Pagamentos (DIBAP).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
Nota: 1) inclui serviços técnicos especializados e implantação e instalação de projetos. Nem todos os contratos contabilizados sob essa rubrica são averbados pelo Instituto Nacional de
Propriedade Industria (INPI), por não serem considerados como transferência de tecnologia.
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Gráfico 33
Remessas ao exterior por contratos de tranferência de tecnologia, 1992-2002

Fonte: Banco Central do Brasil / Departamento Econômico (DEPEC) / Divisão de Balanço de Pagamentos (DIBAP).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
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COMPARAÇÕES INTERNACIONAIS
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Tabela 38
Dispêndios nacionais em pesquisa e desenvolvimento (P&D), em relação ao produto interno bruto (PIB), per capita e
por pesquisador, países selecionados, em anos mais recentes disponíveis.

Fonte: Organisation for Economic Co-operation and Development, Main Science and Technology Indicators, November 2003 e Brasil: Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo
Federal (Siafi). Extração especial realizada pelo Serviço Federal de Processamento de Dados (Serpro); Pesquisa Industrial de Inovação Tecnológica (Pintec) do Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE) - 2000 e para população residente: www2.ibge.gov.br/pub/Estimativas_Projecoes_Populacao/Estimativas_1980_2010/Estimativas_e_taxas_1980_2010.zip, extraído em 13/04/2004.
The World Development Indicators (WDI).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
PPC - Paridade do poder de compra.
Notas: 1) refere-se ao ano de 2001;   2) refere-se ao ano de 1999;    3) refere-se ao ano de 1998.
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Gráfico 34
Dispêndios nacionais em pesquisa e desenvolvimento (P&D), em relação ao produto interno bruto (PIB), países
selecionados, em anos mais recentes disponíveis

Fonte: Organisation for Economic Co-operation and Development, Main Science and Technology Indicators, November 2003 e Brasil: Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo
Federal (Siafi). Extração especial realizada pelo Serviço Federal de Processamento de Dados (Serpro) e Pesquisa Industrial de Inovação Tecnológica (Pintec) do Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE) - 2000. The World Development Indicators (WDI).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
Notas: 1) 1999; 2) 2000; 3) 2001 e 4) 2002.
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Gráfico 35
Dispêndios nacionais em pesquisa e desenvolvimento (P&D), per capita, países selecionados, em anos mais recentes disponíveis

Fonte: Organisation for Economic Co-operation and Development, Main Science and Technology Indicators, November 2003 e Brasil: Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo
Federal (Siafi). Extração especial realizada pelo Serviço Federal de Processamento de Dados (Serpro) e Pesquisa Industrial de Inovação Tecnológica (Pintec) do Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE) - 2000. The World Development Indicators (WDI).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
Notas: 1) 1999; 2) 2000; 3) 2001 e 4) 2002.
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Gráfico 36
Dispêndios nacionais em pesquisa e desenvolvimento (P&D), por pesquisador, países selecionados,
em anos mais recentes disponíveis

Fonte: Organisation for Economic Co-operation and Development, Main Science and Technology Indicators, November 2003 e Brasil: Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo
Federal (Siafi). Extração especial realizada pelo Serviço Federal de Processamento de Dados (Serpro) e Pesquisa Industrial de Inovação Tecnológica (Pintec) do Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE) - 2000. The World Development Indicators (WDI).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
Notas: 1) 1998; 2) 1999; 3) 2000; 4) 2001 e 5) 2002.
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Tabela 39
Distribuição percentual dos dispêndios nacionais em pesquisa e desenvolvimento (P&D), segundo setor de
financiamento, países selecionados, em anos mais recentes disponíveis

Fonte: Organisation for Economic Co-operation and Development, Main Science and Technology Indicators, November 2003 e Brasil: Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo
Federal (Siafi). Extração especial realizada pelo Serviço Federal de Processamento de Dados (Serpro) e Pesquisa Industrial de Inovação Tecnológica (Pintec) do Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE) - 2000.
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
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Tabela 40
Dispêndios nacionais em pesquisa e desenvolvimento (P&D), segundo setor de financiamento, em relação ao produto
interno bruto (PIB), países selecionados, em anos mais recentes disponíveis

Fonte: Organisation for Economic Co-operation and Development, Main Science and Technology Indicators, November 2003 e Brasil: Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo
Federal (Siafi). Extração especial realizada pelo Serviço Federal de Processamento de Dados (Serpro) e Pesquisa Industrial de Inovação Tecnológica (Pintec) do Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE) - 2000. The World Development Indicators (WDI).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
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Gráfico 37
Dispêndios nacionais em pesquisa e desenvolvimento (P&D), financiados pelo governo em relação ao produto
interno bruto (PIB), em anos mais recentes disponíveis

Fonte: Organisation for Economic Co-operation and Development, Main Science and Technology Indicators, November 2003 e Brasil: Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo
Federal (Siafi). Extração especial realizada pelo Serviço Federal de Processamento de Dados (Serpro) e Pesquisa Industrial de Inovação Tecnológica (Pintec) do Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE) - 2000. The World Development Indicators (WDI).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
Notas: 1) 1991; 2) 1999; 3) 2000; 4) 2001 e 5) 2002.
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Gráfico 38
Dispêndios nacionais em pesquisa e desenvolvimento (P&D), financiados pelas empresas em relação ao produto
interno bruto (PIB), em anos mais recentes disponíveis

Fonte: Organisation for Economic Co-operation and Development, Main Science and Technology Indicators, November 2003 e Brasil: Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo
Federal (Siafi). Extração especial realizada pelo Serviço Federal de Processamento de Dados (Serpro) e Pesquisa Industrial de Inovação Tecnológica (Pintec) do Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE) - 2000. The World Development Indicators (WDI).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
Notas: 1) 1991; 2) 1999; 3) 2000; 4) 2001 e 5) 2002.
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Tabela 41
Parcelas dos dispêndios empresariais em pesquisa e desenvolvimento (P&D), aplicadas em alguns setores, países
selecionados, em anos mais recentes disponíveis

Fonte: Organisation for Economic Co-operation and Development, Main Science and Technology Indicators, November 2003 e Brasil: Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo
Federal (Siafi). Extração especial realizada pelo Serviço Federal de Processamento de Dados (Serpro) e Pesquisa Industrial de Inovação Tecnológica (Pintec) do Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE) - 2000.
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
Notas: (1) refere-se a instrumentos médicos, de precisão, de óptica e de relojoaria
(2) refere-se à fabricação de: material eletrônico básico e de aparelhos e equipamentos de comunicação
(3) refere-se exclusivamente à fabricação de produtos farmacêuticos
(4) refere-se exclusivamente à fabricação de máquinas, aparelhos e equipamentos
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Tabela 42
Dispêndios nacionais em pesquisa e desenvolvimento (P&D), público e privados, por setor de execução, países
selecionados, em anos mais recentes disponíveis

Fonte: Organisation for Economic Co-operation and Development, Main Science and Technology Indicators, November 2003 e Brasil: Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo
Federal (Siafi). Extração especial realizada pelo Serviço Federal de Processamento de Dados (Serpro) e Pesquisa Industrial de Inovação Tecnológica (Pintec) do Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE) - 2000.
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
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Tabela 43
Dispêndios públicos em pesquisa e desenvolvimento (P&D) e participação dos setores civil e de defesa, países
selecionados, em anos mais recentes disponíveis

Fonte: Organisation for Economic Co-operation and Development, Main Science and Technology Indicators, November 2003 e Brasil: Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo
Federal (Siafi). Extração especial realizada pelo Serviço Federal de Processamento de Dados (Serpro) e balanços gerais dos estados.
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
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Tabela 44
Dispêndios públicos civis em pesquisa e desenvolvimento (P&D), por objetivos socioeconômicos, países selecionados,
em anos mais recentes disponíveis

Fonte: Organisation for Economic Co-operation and Development, Main Science and Technology Indicators, November 2003 e Brasil: Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal
(Siafi). Extração especial realizada pelo Serviço Federal de Processamento de Dados (Serpro) e Balanços Gerais dos Estados.
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
Notas: 1) inclui os seguintes objetivos sócio-econômicos:  agricultura, desenvolvimento tecnológico Industrial, energia e infra-estrutura; 2) inclui os seguintes objetivos sócio-econômicos:
controle e proteção do meio-ambiente, saúde, desenvolvimento social e exploração da terra e da atmosfera; 3) conforme nota (v) da OCDE, a soma das parcelas não correponde ao total; 4)
conforme nota (h) da OCDE, os valores referem-se apenas aos gastos do governo central; e 5) conforme nota (p) da OCDE, os valores são provisórios.
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Tabela 45
Pesquisadores e pessoal em pesquisa e desenvolvimento (P&D) em equivalência de tempo integral, relacionados à
população economicamente ativa (PEA), de países selecionados, em anos mais recentes disponíveis.

Fonte: Organisation for Economic Co-operation and Development, Main Science and Technology Indicators, November 2003 e Brasil: para empresas: Pesquisa Industrial de Inovação Tecnológica
(Pintec) - 2000, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE); para estudantes de doutorado: Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes); e, para
o restante: Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil (DGP), Censo 2000, da Assessoria de Estatística e Informação (AEI), do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico
(CNPq).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
Nota: 1) 1991.



121

Gráfico 39
Pesquisadores em pesquisa e desenvolvimento (P&D) em equivalência de tempo integral, em relação à população
economicamente ativa (PEA), de países selecionados, em anos mais recentes disponíveis.

Fonte: Organisation for Economic Co-operation and Development, Main Science and Technology Indicators, November 2003 e Brasil: para empresas: Pesquisa Industrial de Inovação Tecnológica
(Pintec) - 2000, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE); para estudantes de doutorado: Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes); e, para
o restante: Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil (DGP), Censo 2000, da Assessoria de Estatística e Informação (AEI), do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico
(CNPq).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
Notas: 1) 1998; 2) 1999; 3) 2000; 4) 2001 e 5) 2002.
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Gráfico 40
Pessoal em pesquisa e desenvolvimento (P&D) em equivalência de tempo integral, em relação à população
economicamente ativa (PEA), de países selecionados, em anos mais recentes disponíveis

Fonte: Organisation for Economic Co-operation and Development, Main Science and Technology Indicators, November 2003 e Brasil: para empresas: Pesquisa Industrial de Inovação Tecnológica
(Pintec) - 2000, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE); para estudantes de doutorado: Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes); e, para
o restante: Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil (DGP), Censo 2000, da Assessoria de Estatística e Informação (AEI), do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico
(CNPq).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
Notas: 1) 1991; 2) 1999; 3) 2000; 4) 2001 e 5) 2002.
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Tabela 46
Distribuição de pesquisadores em equivalência de tempo integral, por setores intitucionais, de países selecionados,
nos anos mais recentes disponíveis

Fonte: Organisation for Economic Co-operation and Development, Main Science and Technology Indicators, November 2003 e Brasil: para empresas: Pesquisa Industrial de Inovação Tecnológica
(Pintec) - 2000, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE); para estudantes de doutorado: Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes); e, para
o restante: Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil (DGP), Censo 2000, da Assessoria de Estatística e Informação (AEI), do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico
(CNPq).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
Notas: Pesquisadores em equivalência de tempo integral: neste no cálculo, e no caso do Brasil, consideram-se as hipóteses: os pesquisadores das instituições de ensino superior e os estudantes
de mestrado e doutorado que pertencem a grupos de pesquisa, dedicam 50% de seu tempo às atividades de pesquisa. Os pesquisadores dos institutos de pesquisa e do setor privado sem fins
de lucro, dedicam 100%. No caso dos pesquisadores em empresas, considerou-se a dedicação informada à Pintec.
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Gráfico 41
Percentual de pesquisadores em equivalência de tempo integral, no governo, de países selecionados, em anos mais
recentes disponíveis

Fonte: Organisation for Economic Co-operation and Development, Main Science and Technology Indicators, November 2003 e Brasil: para empresas: Pesquisa Industrial de Inovação Tecnológica
(Pintec) - 2000, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE); para estudantes de doutorado: Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes); e, para
o restante: Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil (DGP), Censo 2000, da Assessoria de Estatística e Informação (AEI), do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico
(CNPq).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
Notas: 1) 1998; 2) 1999; 3) 2000; 4) 2001 e 5) 2002.
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Gráfico 42
Percentual de pesquisadores em equivalência de tempo integral, nas empresas, de países selecionados,
em anos mais recentes disponíveis

Fonte: Organisation for Economic Co-operation and Development, Main Science and Technology Indicators, November 2003 e Brasil: para empresas: Pesquisa Industrial de Inovação Tecnológica
(Pintec) - 2000, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE); para estudantes de doutorado: Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes); e, para
o restante: Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil (DGP), Censo 2000, da Assessoria de Estatística e Informação (AEI), do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico
(CNPq).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
Notas: 1) 1998; 2) 1999; 3) 2000; 4) 2001 e 5) 2002.



126

Gráfico 43
Percentual de pesquisadores em equivalência de tempo integral, no ensino superior, de países selecionados,
em anos mais recentes disponíveis

Fonte: Organisation for Economic Co-operation and Development, Main Science and Technology Indicators, November 2003 e Brasil: para empresas: Pesquisa Industrial de Inovação Tecnológica
(Pintec) - 2000, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE); para estudantes de doutorado: Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes); e, para
o restante: Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil (DGP), Censo 2000, da Assessoria de Estatística e Informação (AEI), do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico
(CNPq).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
Notas: 1) 1998; 2) 1999; 3) 2000; 4) 2001 e 5) 2002.
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Tabela 47
Disponibilidade de recursos humanos em ciência e tecnologia (C&T) de alguns países, segundo seus componentes,
em relação à população economicamente ativa (PEA), 1995/1999

Fonte: Eurostat e MCT - Coordenação-Geral de Indicadores
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
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Gráfico 44
Pessoas com escolaridade superior inseridas em ocupações técnico-científicas (RHCTn) de alguns países, em relação
à população economicamente ativa (PEA), 1995/1999

Fonte: Eurostat e MCT - Coordenação-Geral de Indicadores
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.



129

Tabela 48
Numero de artigos brasileiros, da América Latina e do mundo publicados em periódicos científicos internacionais
indexados no Institute for Scientific Information (ISI), 1981-2002

Fonte: Institute for Scientific Information (ISI), National Science Indicators (NSI).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
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Gráfico 45
Percentual de artigos publicados em periódicos científicos internacionais indexados no Institute for Scientific
Information (ISI), em relação à América Latina e ao Mundo, 1981/2002

Fonte: Institute for Scientific Information (ISI). National Science Indicators.
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia
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Tabela 49
Vinte países com maior número de artigos publicados em periódicos científicos internacionais indexados no Institute
for Scientific Information (ISI), 2002

Fonte: Institute for Scientific Information (ISI), National Science Indicators (NSI).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
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Tabela 46
Vinte países com maior número de artigos publicados em periódicos científicos internacionais indexados no Institute
for Scientific Information (ISI), 2002

Fonte: Institute for Scientific Information (ISI), National Science Indicators (NSI).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
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Tabela 50
Vinte países com maior crescimento no número de artigos publicados em periódicos científicos indexados no
Institute for Scientific Information (ISI), entre 1997 e 2002

Fonte: Institute for Scientific Information (ISI), National Science Indicators (NSI).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
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Gráfico 47
Vinte países com maior crescimento no número de artigos publicados em periódicos científicos indexados no
Institute for Scientific Information (ISI), entre 1997 e 2002

Fonte: Institute for Scientific Information (ISI), National Science Indicators (NSI).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.



135

Tabela 51
Artigos publicados em periódicos científicos internacionais indexados no Institute for Scientific
Information (ISI) e participação percentual em relação ao total mundial, principais países, 2002

Fonte: Institute for Scientific Information (ISI), National Science Indicators (NSI).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
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Gráfico 48
Participação percentual de artigos publicados em periódicos científicos internacionais indexados no Institute
for Scientific Information (ISI) em relação ao total mundial, principais países, 2002

Fonte: Institute for Scientific Information (ISI), National Science Indicators (NSI).
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
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Tabela 52
Depósito de patentes de invenção nos escritórios nacionais em relação ao produto interno bruto (PIB), 2001

Fontes: para depósitos de patentes: Organização Mundial de Propriedade Intelectual (OMPI), exceto no caso brasileiro cujos dados são do Instituto Nacional de Propriedade Intelectual (INPI); para o
produto interno bruto (PIB) em paridade de poder de compra (PPC): World development indicators, 2003 and World Bank atlas ; on CD-ROM. World Bank.

Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
Notas: 1) refere-se ao ano de 1999;   2) refere-se ao ano de 2000.
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Gráfico 49
Depósito de patentes de invenção nos escritórios nacionais em relação ao produto interno bruto (PIB), 2001

Fontes: para depósitos de patentes: Organização Mundial de Propriedade Intelectual (OMPI), exceto no caso brasileiro cujos dados são também do Instituto Nacional de Propriedade Intelectual
(INPI); para o produto interno bruto (PIB) em paridade de poder de compra (PPC): World development indicators, 2003 and World Bank atlas ; on CD-ROM. World Bank.

Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
Notas: 1) refere-se ao ano de 1999;   2) refere-se ao ano de 2000.
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Tabela 53
Pedidos de patententes de invenção depositados no escritório de marcas e patentes dos Estados Unidos da América,
alguns países, 1980/1990/2000

Fonte: United States Patente and Trademark Office (USPTO)
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.



140

Gráfico 50
Pedidos de patententes de invenção depositados no escritório de marcas e patentes dos Estados Unidos da América,
alguns países, 2000

Fonte: United States Patente and Trademark Office (USPTO)
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - Ministério da Ciência e Tecnologia.
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